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SECRETARIA ESPECIAL DE AQUICULTURA E PESCA
PRESIDENCIA DA REPUBLICA

MISSAO
Promover o DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL da aquicultura e pesca, 
articulando atores, consolidando uma politica de Est ado com INCLUSÃO 
SOCIAL e contribuindo para a SOBERANIA ALIMENTAR.

VISÃO
Ser a instituição de referência de política de Estado para a gestão 
aqüícola e pesqueira sustentável, ocupando posição d e destaque 
no cenário global.

VALORES
Sustentabilidade social, econômica e ambiental
Transparência e Controle Social 
Eqüidade e participação social
Garantia de direitos
Reconhecimento das culturas locais
Respeito às diversidades regionais
Inovação, eficiência, eficácia e efetividade



DIRETRIZES NACIONAIS

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

INCLUSÃO SOCIAL

FORTALECIMENTO DO ASSOCIATIVISMO E 
COOPERATIVISMO

FORTALECIMENTO ORGANIZACIONAL DA CADEIA 
PRODUTIVA

ARTICULAÇÃO INTERINSTITUCIONAL

ABORDAGEM TERRITORIAL



OBJETIVOS SETORIAISOBJETIVOS SETORIAIS
-- Consolidar política de gestão pública Consolidar política de gestão pública 

-- Desenvolver atividade de forma sustentável Desenvolver atividade de forma sustentável 

-- Fortalecer a infraFortalecer a infra --estrutura estrutura 

-- Difusão tecnológica Difusão tecnológica 

-- Participação brasileira na política internacionalParticipação brasileira na política internacional

-- Ordenamento, monitoramento e controle Ordenamento, monitoramento e controle 

-- Assegurar os direitos das populações tradicionaisAssegurar os direitos das populações tradicionais

-- Promover uma abordagem territorial da atividadePromover uma abordagem territorial da atividade

-- Participação nas resoluções de conflitos de interes seParticipação nas resoluções de conflitos de interes se



650 mil pescadores em 
todo o Brasil

Fonte: SEAP (2008)
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Relação entre recursos pesqueiros e recursos humanos

Enfoque é no componente 
natural – no ecossistema –

de forma separada do 
componente humano.

Enfoque leva em conta a 
relação entre os peixes, o 
ambiente, as pessoas e os 
diversos usos do mesmo 

ecossistema.



Bem-estar humano Bem-estar ecológico

o futuro do pescador depende da sustentabilidade dos 
estoques pesqueiros

a sustentabilidade dos estoques pesqueiros depende de 
comunidades funcionais e socialmente integradas



FATOS

Número de Pescadores (RGP)

2.001 - 5.000

1.001 - 2.000

501 - 1.000

101 - 500

Rendimento domiciliar
Concentração de pescadores



Considerando as preocupações com:
Gestão convencional;
Sobrepesca
Degradação ambiental

objetivos
abordagens
políticas

A BUSCA DE UM NOVO CAMINHO.........

Começaram a mudar !

Gestão convencional
baseada em 

estoques, espécies
e na produção

Gestão participativa
baseada nos 

usuários, na conservação
dos ecossistemas e 

qualidade de vida
dos pescadores ou

trabalhadores da pesca



• 1ª e 2ª Conferências Nacional: “Diretrizes Políticas 
para o Setor”

* Mobilização e integração de atores sociais

* Conferências estaduais

* delegados e delegadas

• 1º Encontro Nacional das Mulheres Trabalhadoras da 
Pesca e Aqüicultura

• Conselho Nacional de Aqüicultura e Pesca - CONAPE

• Construção participativa e avaliação contínua da 
política

CONSTRUÇÃO DA POLÍTICA
com base na participação social



Adoção da abordagem territorialAdoção da abordagem territorial

UNIDADE DE GESTÃO PARTICIPATIVA UNIDADE DE GESTÃO PARTICIPATIVA 

ESPAÇO DE INTEGRAÇÃO SOCIAL E ECONÔMICA 

UNIDADE DE ARTICULAÇÃO E CONVERGÊNCIAS DE POLÍTICAS  UNIDADE DE ARTICULAÇÃO E CONVERGÊNCIAS DE POLÍTICAS  

INSTÂNCIA COLEGIADAINSTÂNCIA COLEGIADA
PLANOS TERRITORIAIS DE AQÜICULTURA PLANOS TERRITORIAIS DE AQÜICULTURA 

E PESCAE PESCA



A ABORDAGEM TERRITORIAL

ADOTAR A 
ABORDAGEM TERRITORIAL IMPLICA

em novo conceito de gestão e planejamento do 
desenvolvimento;

impõem políticas que sejam ascendentes, participati vas e 
territoriais; 

impõem aos governos e atores sociais um novo 
comportamento e novas práticas na relação Estado-
sociedade.



1. Ações Preparatórias
• Seleção dos Territórios: 

-Todos os recortes apresentados, são aproximações. 

-Os recortes devem ser discutidos e aprimorados. 

-Só ganham validade quando os atores do território adotam para si
o recorte. 

• Os recortes: 

-Tem como referência o conceito de território de identidade. 

-Definidos por uma seqüência de passos.

-Adotando um conjunto de critérios para definir os recortes 
territoriais.

ABORDAGEM TERRITORIAL E AS 
POLÍTICAS PARA A AQÜICULTURA E PESCA



Recortes em dois ambientes :

Ambiente Marinho e Ambiente Continental.

Opção:

iniciar por recortes no ambiente continental

Os Recortes são definidos em função de interesses e  necessidades:

A missão institucional da SEAP  

define dois papéis: Ordenamento e  Fomento

e um compromisso: eficiência e eficácia –

articulação e integração de políticas públilcas

ABORDAGEM TERRITORIAL E AS 
POLÍTICAS PARA A AQÜICULTURA E PESCA



174 TERRITÓRIOS





ABORDAGEM TERRITORIAL E AS 
POLÍTICAS PARA A AQÜICULTURA E PESCA

Mapa Territórios SEAP/PR Prioritários.

• Critérios para definir territórios prioritários para 2008: 

• Territórios com alta concentração de pescadores;

• Potencializar Investimentos realizados;

• Preparar territórios com investimentos programados (TPP e 
CIPAR);

• 6 primeiros Parques Aqüícolas e PLDM;

• Cada estado com pelo menos um território prioritário

• Mapa dos Territórios com maior prioridade (Ação em 2008/2009)



Territórios Prioritários para 2008e 2009
96 TERRITÓRIOS



ESTRATÉGIA METODOLÓGICA DE IPLEMENTAÇÃO DA 
ABORDAGEM TERRITORIAL

3. Ações de Apoio aos Territórios

1- FOCO NA GESTÃO

2. AÇÕES DE 
IMPLANTAÇÃO

3. Ações de 
QUALIFICAÇÃO E

CONSOLIDAÇÃO

PTDSAP

GESTÃO SOCIAL DO

DESENVOLVIMENTO DA 

AQÜICULTURA E PESCA 

NOS TERRITÓRIOS

GESTÃO COMPARTILHADA

DOS RECURSOS PESQUEIROS 

E AQÜÍCOLAS

DESENVOLVIMENTO DA 

GESTÃO PARTICIPATIVA

DOS EMPREENDIMENTOS

FINACIADOS COM 

RECURSOS PÚBLICOS

INSTÂNCIAS 

DE GESTÃO



Ações Governamentais

Pesca Artesanal

�Valorização da profissão

�Gestão Compartilhada / Participação Social 

�Gestão Ambiental da Pesca Artesanal

�Cadeia Produtiva do Pescado (Produção, Beneficiamen to 
e Comercialização)

�Assistência Técnica e Extensão Pesqueira (ATEPA)

�Educação (alfabetização e educação profissional)

�Inclusão digital e acesso à cultura e Informação

�Habitação



1. Barcelos, AM
2. Parintins, AM
3. Santarém, PA
4. Soure, PA
5. Barreirinhas, MA
6. Beberibe, CE
7. Areia Branca, RN
8. Tamandaré, PE
9. Piaçabucu, AL
10.Xique-Xique, BA
11.Pirapora, MG
12.Iguape, SP

Territórios da Cidadania



Centros Integrados da Pesca Artesanal

- Reunir as principais políticas para pesca artesanal e m uma 
localidade, objetivando seu desenvolvimento e influ enciando o 
desenvolvimento regional.

- A implantação deverá observar os seguintes pontos:

a) seleção de áreas prioritárias

b) realização de DRP para definir a estratégia e o proje to (obra) do 
CIPAR: que infraestruturas deverão compor o CIPAR e em q ue 
dimensões.

c) Em paralelo à construção das obras, implementar um projeto de
formação continuada para apoiar a entidade de pescad ores que irá
coordenar a gestão do CIPAR, bem como para apoiar o 
planejamento da comercialização dos produtos do CIPA R.



Inclusão do Pescado na Alimentação 
Escolar 

Jose Claudenor Vermohlen
Sub-Secretário de  Planejamento

•Parceria entre FNDE e SEAP/PR

Parceiros do Projeto:
CECANE´CECANE´s s 
ANVISAANVISA
CONABCONAB



Objetivos do Projeto

Oferecer aos alunos de escolas públicas Oferecer aos alunos de escolas públicas 
produto de alto valor protéico; produto de alto valor protéico; 
Inclusão Social através da geração de Inclusão Social através da geração de 
novas alternativas de renda a pescadores novas alternativas de renda a pescadores 
e aquicultores familiares através de e aquicultores familiares através de 
compras governamentais da produção compras governamentais da produção 
Promover os benefícios do consumo de Promover os benefícios do consumo de 
pescado; pescado; 
Educar e formar novos consumidores;Educar e formar novos consumidores;



Público Alvo

Pescadores Artesanais e Pescadores Artesanais e AquicultoresAquicultores
Familiares; Familiares; 

Merendeiras, Nutricionistas e Conselhos Merendeiras, Nutricionistas e Conselhos 
Escolares;Escolares;

Alunos de Escolas Públicas.Alunos de Escolas Públicas.

Prioridade aos municípios contemplados na Prioridade aos municípios contemplados na 
abordagem territorial e/ou interessadosabordagem territorial e/ou interessados



Características do Consumo de Pescado 
no Brasil

Produção: 1 milhão de toneladasProdução: 1 milhão de toneladas

População: 180 milhões de habitantesPopulação: 180 milhões de habitantes

Consumo Consumo per capitaper capita aparente: 6 aparente: 6 
kg/kg/habhab/ano/ano

Consumo heterogêneo Consumo heterogêneo 
–– Região Norte: 30 kg/Região Norte: 30 kg/habhab/ano/ano

–– Região Sul: 2,5 kg/Região Sul: 2,5 kg/habhab/ano/ano

Recomendação da OMS: 12 kg/Recomendação da OMS: 12 kg/habhab/ano/ano



Dificuldades da Operacionalização de 
Políticas Públicas

CaraterCarater Heterogêneo da População;Heterogêneo da População;

Alta dispersão dos Índice de Desenvolvimento Humano Alta dispersão dos Índice de Desenvolvimento Humano 
dos dos municipiosmunicipios brasileiros;brasileiros;

Capacidade de Capacidade de 
Operacionalização das Políticas Operacionalização das Políticas 
nos Estados e nos Estados e MunicipiosMunicipios;;

Risco de presença de Risco de presença de 
espinhos;espinhos;

Baixo nível de escolaridade Baixo nível de escolaridade 
dos envolvidos;dos envolvidos;

Manipulação política Manipulação política 
Necessidade de ambiente Necessidade de ambiente 

adequado para manipulaçãoadequado para manipulação;;



Estratégia Adotada no Projeto

Execução de um projeto Piloto Execução de um projeto Piloto –– Etapa 1Etapa 1
–– Participação de no mínimo 01 CECANE;Participação de no mínimo 01 CECANE;
–– Superintendente Estadual da SEAP com Superintendente Estadual da SEAP com 

atuação marcante;atuação marcante;
–– Seleção de Municípios com tradição Seleção de Municípios com tradição 

pesqueira artesanal;pesqueira artesanal;
–– Formação de agentes multiplicadores;Formação de agentes multiplicadores;
–– Realização de Diagnóstico Rápido Realização de Diagnóstico Rápido 

Participativo nos Municípios;Participativo nos Municípios;
–– Realização de Capacitações;Realização de Capacitações;



Estratégia Adotada no Projeto

Execução de um projeto Piloto Execução de um projeto Piloto –– Etapa 2Etapa 2
–– Identificação de Municípios capacitado com maior Identificação de Municípios capacitado com maior 

potencial de desenvolvimento;potencial de desenvolvimento;

–– Inscrição dos pescadores/Inscrição dos pescadores/aquicultoresaquicultores junto a junto a 
CONAB;CONAB;

–– Celebração de convênio com Prefeituras para a Celebração de convênio com Prefeituras para a 
implantação de unidade de processamento de implantação de unidade de processamento de 
pescado;pescado;

–– Novas capacitações;Novas capacitações;

–– Acompanhamento.Acompanhamento.



Fatores Críticos de Sucesso

Interesse de Governantes Municipais;Interesse de Governantes Municipais;

Baixo índice de educação de pescadores;Baixo índice de educação de pescadores;

InfraInfra--estruturaestrutura para capacitações;para capacitações;

Manipulação das lideranças de Manipulação das lideranças de 
pescadores;pescadores;

Necessidade de construção de Necessidade de construção de areaarea de de 
manipulação.manipulação.



ContatosContatos

Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca da Presidência da República 
– SEAP/PR

Esplanada dos Ministérios Bloco D 

CEP: 70043-900 Brasília - DF 

Telefone: 61 3218-3838/ Fax: 61 3224-5049

E-mail: comunicacao@seap.gov.br

Jose Claudenor Vermohlen

Sub-Secretario de Planejamento

Telefone: 61 3218-3814/ Fax: 61 3224-9998


